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E' sexta-feira, esta carta tem

de partir antes do correio chegar,

como sempre succede, e é pena,

porque deve vir hoje por ahi notiv

ein da rendição de Ladysmith. Na

ultima carta. não me enganei. Não

me enganei ainda vez nenhuma.

Não se engana ninguem, salvo

periodico inglez Novidades onde

collabora a fina Hôr do militaris-

mo portuguez, aquella fina Hôr

que faz todos os dias planos die

campanha que todos os dies i1-

csun desfeitos-castcllos de car-

¡ tas para entretenimento de me-

uinns-aquella fina, iiôr, que se

immortulison a traçar a marcha

e ns evoluções da esquadra de

Cervem sobre os mares. Uma.

fina Hôr que falava. dos boers com

decidem-agora já não-que os

tratava como selvagens, que en-

colhie os hombres, com superio-

ridade fidalgo, quando se falava

da força militar de resistencia,

das duas republieas africanas.

Ellcs tinham razão. No Trans-

wual parece que nem o proprio

Joubert, que tem amechucado na

lama todas as glorias generalas

du Inglaterra., é tido por distin-

ctiss-ímo. Em Portugal ha, pelo

menos, um cento de distinctissi-

mas, só na tropa. E os distinctis-

rimos teem direito a falar com su-

perioridade, com ar protector,

com desdem, mesmo, do¡ que o

não são. Estavam no seu campo,

tratando como coisa leve um excr-

cito de labregos.

Que grandes nsnosl

Esta pendenciu do Trans-

wacl-que não é pendeneia de

honra-está. dando um rombo

dnnmado não só no prestígio ds

orgulhosa Inglaterra, mas ainda

nas velhas instituições militares

da velha e caduea Eur0pa. De

facto, ao vêr tanta. taponu, tão

seguida, tão ligada, tão bem or-

denada e dirigida, em tropas de

ofhcio por tropas de occasiào,

ninguem pôde deixar de pôr em

duvido o. vantagem apregoada. e
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ROMANCE POR WALTER Sco'rr

CAPITÉLO IX

O cavalleiro voltou-se para. o

throno o, baixando n lança. até a.

ponta ficar um pé acima do chão,

ficou immovel, esperando ss ordens

:do principe. A dextreza. com que

elle fez passar instantaneamente o

' csvsllo de uma. agitação violenta á.

immobilidnde de uma estatua eques-

tre provocou um mnrmurio geral

de admiração.

- Sir csvalleiro (Desempen-

dm, disse o principe João,-pois

que é este o unico nome que pode-

mos der-vos, é agora vosso dever,  

cantada dos taes exercitos per-

manentes. Até aqui não faltava

quem investisse com estes em nc-

me da. civilisaçâo, da liberdade,

da justiça, da economia. das na.-

ções. Mas todos curvavam a. _cabe-

ça deante d'esta poderosa razão

de facto: é preciso.

Mas agora? Preciso para que?

Pois os Estados-Unidos, com um

exercito da ultima. hora, não le-

varam de roldão, adeunte de si,

a. Hespanba de exercito perma-

nente, de exercito bento, de exer-

cito santiíicado, coberto de agua

benta, de indulgencias e de reli-

qnias, de exercito cantado e glo-

riñcado?

Pois os republicanos do Trans-

waal e do Orange, que largarum

o :irado de lavradores, e ocujado

de guardadores de gado, para

irem defender os seus lares, não

estão dando lições d'arte e de

sciencie militar a. todo o mundo,

cobrindo de ridiculo e de v rgo-

nha os soldados aguerridos e he-

roicos da graciosa magestade bri-

termica?

E' caso para largas e profun-

das cogitações, que hão de ter-

minar, forçosamente, n'ests con-

clusão: aos exercitos permanen-

tes são instituições inseparaveis

das instituições monarchicas e

condemnadas, fatalmente, a pas-

sar com estas á historia. Não

preenchem o ñm da defeza da

patria, ou não são, pelo menos,

indispensaveis para esse ñm. São

uma guarda. de honra dos impe-

rantes, um elemento de caríssi-

ma ostentação, um ornamento

vão, um objecto de luxo, como os

sceptros, as coroas reaes, os ala-

bardeiros, os arautos, os portei-

ros de cannu, as açafatas e os

coches de gala. Fazem parte de

todas essas cangalhadus, que cons-

tituem a herança funestn do des-

-potismo. Com o throno e com o

altar, vivem para demorar o pro-

gresso, para estorvar a. civilisa-

ção, para. desviar a liberdade.

Couspiram constantemente con-

tra. as republicas recentes, como

!foi nu Hespanha e como é na

França. São incompatiVeis com a

w

bem, como um privilegio, nomear

n formosa dama. que, como Rainha.

da. Hours e do Amor, hs de presi-

dir á. festa. d'ámmhã. Se, como es-

trangeiro n'este paiz, desejces ser

ajudado por outras opiniões que

vos sirvam de guie, nós dir-vos-

hemos sómente que Alice. (ilha do

nosso valente csvelleiro Waldemar

Fitzuree, tem o primeiro logar na

nossa côrte pela belleza e pela je-

rnrchis. Não obstante, assiste-vos o

pleno direito de entregar esta. co-

rôa à. dama. que mais vos agradar,

e e. escolha. que fizerdes da Rainha.

d'ámsnhã. será. formal e irrevogs-

veI.-Leventae e lança..

O cuvalleiro obedeceu; e o prin-

cipe João collocou sobre a. ponta.

da lança uma corôs de setim verde

guarnecida. em roda com um cir-

culo de ouro. que era encimedo por

pontas de frechss e corações, a1-
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democracia. E tornam-se ínuteis

e são dispensavis nus republicas

d'origem, como na. Suissa, como

nos Estados-Unidos da America.

do Norte, como no Transwual,

como no Orange, onde vigora o

principio do cidadão armado e

habilitado a. defender a. sua pa-

tria na hora solemne, com ma-

gníficos resultados como se está

vendo..

Esta. é a. reflexão, esta é a

conclusão a que os acontecimen-

tos hão de conduzir necessaria-

mente todos os espiritos.

Todos, não. Todos os que

pensam. E d'esta regra sabem

muitos.

Mas voltemos ao principio.

In eu dizendo que não me en-

ganei na ultima. curta. De facto,

disse eu que as victorias, apre-

goadas, n'uquelle dia, por noticias

d'origem inglesa., seriam conver-

tidas, no dia. seguinte, em derro-

tas e confirmadas como taes. As-

sim foi. Assim tem sido sempre.

Da mesma. fôrma, a grande der-

rota dos boers no ataque a. Ls.-

dysmith ha. de ser, hoje, ámanhã,

além, não tarda, a posse da pra-

ça e do exercito de White, exer-

cito que é mais certo no papo

dos boers que a doninha no papo

do sapo.

Foram, realmente, repellidos

os boers? Não se sabe. As noti-

cias chegados aqui ante-hontem

dizem que sim. Mas o Seculo, che-

gado hontem, já trazia um tele-

gramma annunciando que os boers

se haviam apoderado de muitos

canhões de marinha, que os in-

glezes' haviam collocado em po-

sição ao norte da praça. Forum

repellidos? Não foram repellidos?

Snpponhamos que sim e é

natural que o fossem. E' raro que

o primeiro_ usanlto a uma praça

seja coroado de bom exito. Mas

que tem isso? Repete-se o assalto

segunda vez, repete-se terceira,

repete-se quarta e o triumpho é

certo. E' questão de perder gen-

te, de a querer perder e de e ter

para e. perder. Mais nada.

Foi sempre assim e muito me-

lhor o ha. de ser agora, com uma.

 

tornados ,como as bolas e as folhas

de morangueiro nluma. corôe duonl.

Para falar tão claramente da

filha de Waldemar Fitznrse tinha.

o principe varios motivos, todos

filhos de uma. alma. em que havia.

uma. curiosa mixturn de desleixo e

presnmpçâo, de artifício e actuais..

Queria banir do espirito dos seus

cevelleiros e sua indecente e ineo.

ceituvel brincadeira. a. respeito da.

judia Rebeca; tinha desejo de se

reconciliar com o pao de Alice, por

quem tinha. um respeito misturado

de temor, e a quem n'esse mesmo

dia. o seu procedimento desagrado-

rs. mais de uma. vez. Deaejava tem-

bem ganhar a sympsthie da dama,

porque o principe João era tão li-

cencioso nos seus prazeres como

desveirado na sua. ambição. Mes,

- além de todos esses motivos tinha.

lvoutade de suscitar _um poderoso
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guarnição extennnda e doente co-

mo a de Ladysmith. Os boers,

que não teem muitu gente pnrn

perder, esperaram propositada-

mente, com n habilidade, tenaci-

dade, paciencia que teem posto

em todas us suas operações mili-

tares, que a guarnição de Lndys-

mith se fosse dizimando e cun-

çando. Assim que a viram n'este

estado, atacaram-uh á viva for-

ça. Foram repellidos? Não o fo-

ram no din seguinte ou não o se-

rão quando lá voltarem.

Eis tudo.

Desde o primeiro dia que eu

venho dizendo n'estas chronicas:

«O exercito de White é um exer-

cito irremediavelmente perdido.,

E é. Não precisei de arrojo

para o dizer. Todas as probabi-

lidades estavam a favor dos que

pensavam assim.

Vamos agora a vêr o sr. Ro-

berts e o sr. Kiehtener. Estou-

me a rir com as paspalhices das

Novidades e d'outros papeis, que

nos querem impingir os dois co-

mo duas glorias uuthenticas e

como duas capacidades buonapar-

ticas. Bem sei. Nós tambem cá.

temos d'isso. Mas os boers não

são pretos, nem amarellos, nem

nem pardos. Não são de raça afri-

cana, nem de raça indiana. São

de boa. e genuína raça europeia.

São brancos e brancos a. valer.

São brancos que se mudaram

para a Africa. emquanto os pre-

tos se mudavam para u Europa.

São brancos filhos de pae e mãe.

E os brancos de cá-o João dos

Carrapitos ahi d'Aveiro que o di-

ga-são quasi todos só filhos da.

mãe.

E' a did'erença.

0 Buller tambem era uma

gloria. Outra gloria é Stanley.

Ora. gloria. Stantey dava gloria.

Buller ás peruadas largas sobre

Pretoria, onde chegaria em 15

dias. Gloria Bnller ia ceinr &Pre-

toriu, em noite de Natal. Mas

gloria Bullcr ceiou mas foi n la-

ma dns margens do Tugela, on-

de foi de ventas ao chão.

Então esperemos, que talvez

as gloriosas aventuras das glo-

M

 

inimigo contre o vavalleiro «Des-

smpsrsdo), (por quem sentiu já

ums grande ovni-são) no pessoa de

Waldemar Fitzurse, que, pensava

elle, sentiria. vivamente e injnria

feita a. sua. filha. no osso, que era.

muito provavel, de o vencedor fu-

zer outra escolhe.

E foi justamente o que aconte-

ceu. O cavslleiro (Dessmpnrndo)

passou para. diante du tribuna. im-

medista á do principe, na. qual lady

Alice ostentavs todo o orgulho de

uma belleza triumphsntc; e mar-

chando então com não menos vn-

gsr do que até alli tinha mostrado

de velocidade a. percorrer a lica,

parecia exercer o seu direito de

examinar as numerosas formasurns

que adornsvam squelle esplendido

circulo.

Era. extremamente curioao ver

a. maneira. diversa. como cada. uma.

 

rias Roberts e Kichtcner venham

a dar que falar.

Desculpem-me os leitores eu

falar tanto sobre isto.

Mas eu ainda não tive alegria

tamanha, na minha vida, como

esta que sinto desde que vejo os

inglezes a levar taponu que nem

o tupiço em festas d'uldeiu.

A. B.

FALLEÇ_|_MENTOS

Condessa de l'rlme

 

Falleceu em Vizeu a sr.“con-

dessa de Prime, uma das ultimas,

senão n ultima, das damas illus-

tres d'uquellu terra fidalgo.

Foi uma das mulheres mais

formosas e elegantes da provin-

cia. da Beira. Não impediu, po-

rém, isso, que fosse uma admira-

vel dona de casa, verdadeira mu-

trona, presidindo ao seu ménnge

com um fino tacto, uma notuvel

energia c uma udmiruvel previ-

dencia. Todos os negocios casei-

ros lhe corriam pela mão. Tudo

via. Tudo administram. E, por

isso, ella em uma senhora, na

accepção completa da. palavra. A

sua casa, que fica desfeita agora.,

porque as loucuras extravngan-

tes do visconde do Loureiro, seu

filho, 'ão fazer cahir uma gran-

de parte della nas mãos dos ngio-

tas; foi uma das pouquíssimas

grandes casas de Vizeu que re-

sistiram ao vendaval de dissipa-

ção, que passou por todas ellns.

Foi mesmo a. unica além da casa

Mendes, hoje representada por

outra senhora illustre.

Era no palacio do extincta

que se hosPedavu a rainha quan- -

do ia a Vizeu.

Ao senhor conde de Prime e

seus filhos, especiuhnonte aos nos-

'sos prezados amigos Fernando e

Antonio, enviamos os mais senti-

dos pezames, acompanhando-os

na dôr que os pungc.

O

O a

Tambem falleeeu na mesma

cidade a sr.“ D. Rufino Paes Ln-

runjeiru, esposa do nosso amigo

Laranjeira, pharmaceutico no hos-

 

das examinadas solfris esse exame.

Umas córavam, outras assumism

um ar orgulhoso e digno, e outras

'voltavam os seus olhos, fingindo

não saberem o que se passava; sl-

gumas recuavam alm'madus, talves

por nffectaçào, estas tentavam re-

primir um sorriso, omquanto duas

ou tres se riem francamente. Tam-

bem houve algumas que desceram

os v'éos sobre os senseiicsmou; mas

como o mauuscripto de Wei-dou¡-

diz que elles brilhavam havia. de¡

annos, pode suppôr-se que, tendo

gozado já. s sus parte de tses vai-

dades, quizersm retirar os seus di-

feitos pure deixarem o campo livro

ás hellezes do dis..

Por tim o vencedor parou sob s

tribuna em que estava sentada lady

Rowena, o u uttençâo dos circums-

lentes elevou-se ao auge.

Deve confessanse que o interes-
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pital militar, a quem manifesta¡

mos todo o nosso pezar pela dcs- ¡

graça que o feriu.

A infeliz senhora foi victima

das terrivris fehres typhoides,

que estão invadindo, assusta-

doramente, a cidade de Vizeu.

Não obstante, são mil réclamcs

as anctoridadcs por uns suppos-

tos cuidados preventivos com a

»este bubonica, e ninguem quer

haber, a comecar nas mesmas au-

(_~_toridudcs, de cont'ariar a epi-

demia dos typhos, que vae se-

guindo sem diíiiculdades e sem

obstnculos.

V Sempre o mesmo paiz pclin-

tra de falsidadcs e convenções!

Como as fchrcs typlioides já

ni'io rendem os réclamcs que ren-

de a buboníca, ninguem se im-

porta com ellas.

Deixar correr. E viva a pan-

dega!
#-

Tlll! i'l'liil .il'ElllllNSE

Diz-se que vamos tcr na proxima

quinta c sexta-feira. dois espectaculoa

lyricos, subindo á acena. a Lucrecia

Boa-gia e o Rígoleto.

Mas virá, na. verdade, o Aveiro

uma companhia lyrics.?

Se tiver de vir que venha, mas

so tiver dc ficar que ñque; e se vier,

*bem vinda seja.

Alves Correia

Falleneu em Lisboa este anti-

go jornalista republicano.

Tinha a fraqueza de caracter

commum á maior parte dos ho~

mens do nosso tempo; mas pos-

suia qualidades e virtudes atten-

diveis.

Não era homem com a intei-

reza precisa para proseguire con-

seguir altiramente um tim; não

tinha s perspicacia necessaria

para distinguir os melhores meios

de servir eflicazmeute a sua cau-

sa. Transigia com as podridões e

as imbecilidades republicauas, ou

pm' conveniencia ou por ignoran-

I'ia ou por uma coisa e outra.

Não possuia, principalmente, o

grande merito de arrostar com os

conrencionalismose as falsas opi-

niões. Ia sempre com elias. Ti-

nha o cuidado de se por constan-

temente do lado do maior nume-

ro. Mas qual é. dentre os repuv

bliosnos em evidencia, o que tem

esse merito?

Basta citar este facto: osr.

Manuel d'Arriaga, que passa por

ser o mais honrado, depois de

instigar um seu antigo collega a

combater a facção republicana

que lhe era opposta, fazia mais

tarde, quando a corrente resul-

tante d'esses combates se avoln-

mou, cansa commum, um_ pouco

menos, com os que calumniavam

o mesmo seu college.

O sr. Manuel d'Arriaga_ vendo

esse seu college preso, offereceu'

se para o ir defender. Mas como

essa defeza importava um sacrifi-

cio esquivou-se a ella, logo que

poude. E o college ainda foi tão

ingenuo que o elogiou!

   

se despertado pelos 86118 successos

pudesse influir ns determinação do

csvalleiro tDescmparado), parte

algums. do circo mercearia mais a.

sua predileoção do que aquells

deante da qual tinha. parado. Ce-

dric o Ssxâo estava encantado com

o revez do templsrio e muito mais

ainda. com s. derrota dos seus ma.-

levolos visiuhos Tasts-de-Boi e Mal-

voisin; e. com o corpo meio pendi-

do 'para fórs da tribuna., seguira. o

o'éncedor ein todos as suas corridas,

não só com os olhos mas com toda

a sus alma. e coração. Lady Rowa-

na tinha seem punhado os successos

do dia. com a. mesmo sttencão, sem

mostrar comtudo ligar-lhes um in-

teresse tão intenso. Até o ímpassi-

vel Athelstane moatrou symptomas

de sahir do. sua npathia habitual

bebendo uma. enorme taça de mos-

ocstel à. saude do csvslleiro ¡Des-
lx.

\
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O 5"- M““lml dyAl'rlillzilv ll"" lmss““- “lllli'lo ml“" l'n'lltilllln. !lc .eus-são. Mas qual ora o advogado que aniarcllu. Dividiam nos em tros clas-

urn pohreslto, c os pubrcsitos*casam contestar a uuctoridndo causes, que facihnentc sc distinguiamnmqu a ser preso, passados lem-

pos, BSSH mesmo seu antigo col-

lege, andava a dizm' em segredo,

aos amigos, que lhe diziam que

o mesmo seu ex-uollega tinha fei-

to partos com a monarchia. Quo

elle mio acreditava. Mas que !No

diziam!

E, enlretanto, o sr. Manuel de

Arriaga é tido e havido por um

homem honrado. Cómo no parla-

uu-nto não andou mettido em

conciliabnlos com os monarchi-

nos, como tinham andado quasi

todos os outros deputados repu-

blicanos, chegou quasi a adquirir

fama de (latão.

Não obstante, este homem, que,

u'um dia, limitava outro a certos

processos polilicos e que, no dia

immerlintn, o abandonava por es-

ses ¡.u'ocessos terem crendo uma

corrente hostil de opinião; este

homem, cuja solidariedade era

tão fraca que se escapulia de de-

fender, Como advogado, um seu

companheiro pronunciado por

suppostos crimes em que lhe os

biain tantas responsabilidades, ou

mais, como ao preso; este homem,

que nao correu nunca um l'lSCU

nem um perigo sério por defen-

der uma idea, sempre Catào de

burralho, seria, n'uma sociedade

bem constituida, considerado um

homem desprezível.

Ora o pobre Alves Correia,

tendo os mesmos defeitos :ie ca-

racter, tinha sobre estes salões a

immeusa vantagem moral de ter

corrido riscos, de ter som'ido, e a

nota syi-npathica a mais de não

ter fama de Catão e de não ser

querido dos quadrilheiros da re-

publica.

Eu vi alli a Voz Publica, do

Porto, por exemplo, referir-so á

morte do infeliz jornalista com

menos lsrgueza, calor e justica

do que o faria se morresse qual-

quer besta com influencia eleito-

ral republicana na rua de Cedo-

feita ou com peso na proprieda-

de da mesma V z Publica. E o

redactor principal d'este periodi-

co foi redactor do Pais!

U desgraçado Alves Correia

faria essa nota de desgraça, sym-

pathioa a todos os corações ge-

nerosos. Bateu~se, Inc-tou, pres-

tou notaveis servicos á sua cau-

sa, foi arrojado, foi teimoso, in-

commodava a monarchia com os

seus arrojos e com as suas lei'

mas, mas a sorte não o favoremau,

ficou pobre, á sua pobresa junta-

va-se a sua figura, era o Casaqui-

nha, e Casaquinho foi, e Casaqui-

nha se conservou atéá sepultura.

Pobre homem l

Fóra elle um cabelleira loirae

espavsntosa como o Arriaga, im-

becil mas de nome fidalgo e ligu-

ra ronuntica. fora elle um brazi-

leiro embagado, fora elle um ro-

nha ricaço como 0 Leão d'Oliveira

e Simoeder-lhe-hia na morte o que

succedeu a este: as gazetas re-

publicanas vinham abaixo com

elogios e as pedras das calçadas

commover-se-hiam com as zum-

baias Iaorimosas dos jornaliquel-

ros da democracia, todos vsido

sos da privauça em que haviam

vivido com o burguez endinhei-

rado.

Mas o Alves Correia nunca

amparado». Outro grupo, que esta.-

va por baixo do palanque occupa-

do pelos ssxõos, não tinha. tomado

menos interesse no acontecimento

do dis.

- Pse Abrahão! disse Isaac de

York quando teve logar a primei-

ra corrido entre o templario e o

cavslleiro «Desamparsdo», com que

garbo monta aqualle gentio! Ah! o

bello csvsl'lo que veio de tão lon-

ge, da Bsrl›aris,-elle faz tão pou-

co caso d'elle como se fosso um

potro de burro selvagem! E aquel-

ls. soberba armadura, que custou

tantos sequins s Joseph Pareira, o

srmeiro de Milão, sem contar se-

tenta por cento de lucros,- elle tem

tão pouco cuidado com ella, como

se a tivesse encontrado no meio de

uma estrada!

-- Oh pae, disse Rebecca, se

elle arrisca a sua propria, pescas

tratam-se assim.

Pois leve defeitos, não ha du-

vida. Ninguem o pódn dizer me-

lhor do qua quem escreve estas

linhas. \las os defeitos d'elle eram

os defeitos de todos os figmões

da republica. Mas nenhum d'es-

tes ilgurões luctou nem sol'l'reu

como elle.

_ Tere defeitos, mas teve qua-

lidades.

E as qualidades dos outros

são tão poucas, que, quando nos

lembramos d'ellas ed'elles,Alres

Correia quas¡ que assume para

nos as proporções d'um giuauw.

n'este paiz e n'esta republica de

pygmeus e de pygmous estupi-

dos, preguiçosos ou velhacos.

A prova de que elle ainda va-

lia mais do que os outros é que

imrren como morrem os homens

publicos que Valem: pohre, es-

queoido, abandonado, quasi des-

prezado.

As ultimas homenagens', que

lhe prestaram, teem mais o Cara-

cter de hypocrisia e de esmola,

de hypocrisia nos que não que-

riam dar ao mundo pretexto para

dizer que os republicmios.cheios

de odios e intrigas, pagam mal a

quem os serve. de esmola' em

quasi todos os outros, do que o

d'um preito de gratidão e de jus-

tica.

Pois merecia-o. Na quadrilha

republicana, talvez outros cau-

sassem maiores prejuizos no ban-

do opposto. mas nenhum incom-

modou e irritou a quadrilha m0-

narchica mais do que elle.

Quad rillwiros, sempre os mes-

mos quadrilheiros, os republica-i

nos. l

Taes quaes os outrosl

, 7.......___

s. Gonçalo de Amarante

Hontem no bairro piscatorio

festejou-se com grande ruído o

S. Gonçalo. Teve musica, illu-

minação, fogueiras, e o diabo a

sete.

Raparigas e rapazes fizeram,

até altas horas da noite, uma

barulliada infernal, cantando e

dançando ao som biolas e pan-

deiretas, apezar de que as rapa-

rigas novas vão poucoá bóia com

0 santo.

Hoje de tarde tem arraial e

musica e as tradiccionaes cava-

cas, atiradas de cima da torre.

_W_

A PROPOSITO DO PADRE

A tortura. durava o tempo preci-

so para. os drsgraçados dizerem o que_

o fiscal quizesse. A's vezes suspen-

diam-n'a. ou addiavam-n'a para o dia

seguinte, a lim do paciente readqui-

rir forças para, n0vos sotfrimentos.

Um medico dava os seus conselhos!

Se depois de ter confessado o desgra-

çado se rstrntava, a tortura recome-

çava logo outra vcz. A victima havia

de se cançsr de soñ'rer sem que o in-

quisidor se cançasse de fazer soii'rer.

Tcndo~se assim condomnado n si

proprio, o desgraçado comparocia pe-

rante o tribunal. Podia levar um ad-

vogado? Podia. Faziam-lhe essa con-

 

n'um combate tão perigoso, mal se

póde esperar que poupero csvallo

e o armadura.

_Tu não sabes o que dizes,

filha! replicou Isaac, excitando-se.

A sua cabeça e os seus membros

são d'elle, mas o csvallo e s arms-

durs pertencem a... Bemsventu-

rsdo Jacob! o que is eu dizer! Não

importa, é um bello mancebo._Olhs,

Rebecca, olha! Lá. está elle outra

vez a. preparar-se para investir cou-

trs o philisteu. Reza., filha, reza

pela salvação do eXcellente moço,

-e tambem do veloz ginete e da

rica. srmsdurm-Dens de' meus paes!

exclamou novamente, elle venceu

e o pbilisteu incircumciso caliiu sob

a suolsnca, como Og, rei de Basan,

e Seon, rei dos smmonitas, cnhiram

sob a espada de noasos paes! Com tos; então, inclinnndo gradual e

certeza elle ficará, com o seu mro e grsoicsamonte a ponta da. lsnçs,

a sua prata e os seus csvsllos de depoz a corôa aos pés da formasa

l

 

pelo Ban-bcnito.

O san-bunito era de panno unia-

rcllo e descia até aos joelhos.

Para os simples ponitentcs em

liso. Para os que deviam ser queima-

dos depois de mortos, era estampado,

representando a estampa uma figura

humana n'nma fogueira com as !nba-

rcdas deitada: para baixo. Para os

que deviam ser queimados vivos erar

egualinentc estampado, mas cntüo as

laharedas estavam em pé e em volta

da. figura havia demonios do inferno

atorxnentnndo o padecente.

Uma cavalgada de familiares do

santo oiiicio, do conselheiros do ni-

bnnal supremo, prece-.din o inquisidor-

mor, envergando uma capa roxa,

sendo 'o ultimo do todos, a fechar o

cortejo. Logo que todos tomavam lo~

gar, um padre dizia a missa até no

evangelho. N'esta altura o inqnisidor-

mor revestir¡ uma caps d'aspergcs,

punha uma. initrs e fazia prestar ao

rei juramento de obediencia á santa

inquisiçlo. O rei, de cabeça desco-

berta, prestava o juramento, e todo o

auditoria o repetia.

A inquisição dava leitura publico

e solcmno do acto (lc refawagão, em

virtude do qual entregava osculpados

aos juizes seculares. Esse acto termi-

nava invariavelmente por pedir que

os tratausm com humanidade. Os jui-

zes, que sabiam o que nquillo queria.

dizer, queimavamm'os vivos, ou, pelo

menos, entbrcavam-n'os.

O inquisàdor fazia em seguida um

hello sermão sobre n utilidade e a

gloria do santo ofticio: quando tinha

desenvolvido toda a sua eloquencia,

queimavam-ss duas ou tres duzins de

homens e mulheres, enforcavam-so

outras tantas, queimavam-se em em-

gie os que se não tinham podido spo-

nhar, ou queimavam-se mesmo os os-

sos exhumados.

Era um hello e ediñcante especta-

culo que lisongeava ao mesmo tempo

a vista, o ouvido e o cheiro. Conhe-

ce›se o garrote. E, um collar ds fer-

ro, onde se introduz, o pescoço do pa-

Íciente. _E' indo I. um parafuso que

latifavesss uma estaca. Detran da es-

taca bar uma porca. Apertava-sc o

;porco o o paciente 'é estrongulado;

Fazis~se isto a dos, vinte. trinta peso

sous na mesmo sessão. Depois quei-

mavam-se os cadavercs nas fogueiras.

Os que deviam ser queimados vi-

vos eram ligados n postes, nas cida-

des em que a inquisição procedia com

simplicidade. Mas em Sevilha, por

exemplo, tinha ella arranjado quatro

grandes centrais de gesso, a no cha~

mavam os quatro prophetas. A i eram

mettidas as victimss o assadas, como

n'um forno. Era um requinte. ,

O sermão do inquisidor tinha por

eloqnents acompanhamento ou gritos.

de dôr das victiinas; quando a. multi-

dão, edificada, se retiravs, levava

comsigo um bcllo cheiro de fumo e do

carne grilhadu.

A inquisição começou a funccionsr

systematicsmente no Langu'edoc: em

123.5, segundo o ccncilio de Beziers,

as prisões estavam de tal modo cheias

que não se sabia já o que se havia de

fazer dos hereticcs.

'Os toulousianos fizeram uma ms.-

tança de inquisidores em 1242; mas,

infallihilidade da santa inquisição?.E,

depois, que havia clio de dizer. se não

lho communicawun as peças do pro-

cesso nem o dq-ixavam conferencia¡-

cm particular com o seu cliente?“

A conu'le'mnaçño, portanto, era cer-

ta. O paciente só tinha que pensar

sobre se seria queimado vivo, ou es-

trungulmlo antes de. sur queimado, ou

simplesmente penitencindo, isto é con~

deninado a prisão perpelna. '

Havia diversas ceremonias: o au-

tillo, ou pcqucno amo de fé, o portas

fechadas. um auto de fé de familia, e

Piu seguida. o auto de fé particular,

sem o concurso das mmwridadea e

das corporaçñes. Havia, emtitn, o au'-

to (le fé geral comprehendendo um

grande numero de culpados do todos

as classes. Um tribunal de inquisição

que se preznsse fazia, pelo menos,

quatro autos (ln fé por anno. Um tri-

bunal de inquisiçilo pOuco zeloso de-

via fazer um, pelo menos. Não se

dava pão no povo mas (lava-se-lhe es-

pectaculos. Circenses!

O auto de fé tinha logar n'nma

praça especile situada fóza do cidade

c chamada Quemadero.

Em Sevilha. os autos de fé eram

iiio frequontos que se construiu para

ellos um cadsfalso permanente, de pe-

dra. e cal.

E'. preciso notar que os inquisido-

res não podiam pronunciar directa-

mente senao as penas de excommu-

nhâo. Para condenmar um homem re-

laaiacam-a'o simplesmente ao poder

civil: era a justiça quem o estrangu-

lava ou queimavn.'

Um mez antes do dia fixado para.

o auto de fé geral. os membros da in-

quisiçño, de bandeira. a frente, iam

em cavalgada á grande praça da ci-

dade e aqui nnn'unciavam a cdi-emo-

nin., ao som de trombetas e de tim~

bolos. Os magistrados da cidade fa-

ziam então preparar um grande ,thea-

tro á altura do balcão do rei, se o rei'

tinha. que assistir à festa. A direita.

achava-se um amphithentro destinado*

no Supremo Conselho; dominando to?

da a csremonin, sob um docel, a car

deira do Inqüisidor-Mór estava mais

alta que o balcão do rei.

Na noite anterior ao dia solemns,

uma procissão de csrbonariOs, de do-

minicanos c de familiares, ia da egrr-

ja :i praça. principal collocar no meio

d'estu uma. cruz verde envolvida em

crepes e o estandarte da Inquisição.

A's sete horas da manhã o rei, s

rainha, a corte, em Madrid. e nas

outras localidades as nactorid'ade's, as

corporações, reuniam-ss no Quemade-

ro com grande pompa. A's oito horas

sabia a procissão do palacio do in-

quisição.

A' frente, os cnrbonnrios. Mere-

ciam esta honra porque eram ellos

quem fornecia o carvão ou madeira

precisa para o fogueira. Depois se-

guiam-se os dominicanos precedidOs

d'uma cruz branca. O estandarte da

inquisição, de damasco vermelho, so-

bre o qual estavam bordadas, d'um

lado, as armas de Hespanha, e do

outro uma espada nús, cercada pn-

uma corôa de louros, cru levado pelo

duque de Medina Cuali, em virtude

d'un¡ privilegio de familia. Todos dia»

paravam honras n'aquella ceremoninl

Por Em vinham os grandes do

Hespanha e os familiares do santo,

ollicio cscoltando os condemnados.

Estes levavam todos uma vela

  

      

    

  

        

   

  

    

    

  

    

   

   

  

    

  

   

  

    

   

  
    

 

  

  

  

   

  

  

facão de queimar duzentas pessoas no

castello de Montzégur c mais' oitenta,

em 1249, em Ageu.

w

 

Rowens. Immediatamento soarsm

as trombetas e os ¡rsutos procla-

mar-sm lady Rowan¡ Rainha da

Belleza e dos Amores para o dia

seguinte, alcançando com o devido

castigo todos squslles que desobe-

_deoessom à. sua suctoridnde. Depois

repetiram os gritos de _(Largesse!

largesse!) aos quam Codric, no ou-

ge ds alegria, correspondeu com

um magnsnimo donativo, e Athe-

lstane, comquanto menos prompt¡-

mente, scoroscentou outro não me-

noa generoso.

Houve murmurios entre ss don-

zollas de origem nox-mondo, que os-

tsvsm tão deshabiiuadss de se ve-

rem preferidss pelas bollezas saxo-

niss como os nobres normsndos de

serem batidos nos jogos de caval-

lsria que ellos proprios tinham in-

troduzido. Mas esses ¡ignass de

descontentamento forem abafsdos

guerra e ss suar armaduras d'sço

e de bronze, como press. e espolío.

O digno israelita mostrou a

mesmo. ansiedade durante os com-

bates seguintes, não se esquecendo

do calcular ao acaso orcpidamente

o valor do csvsllo e da. armadura

ganhos pelo campeão em cada. no-

va. victoria. '

Não haviam, portanto, tomado

pequeno interesse nos successos do

csvalleíro ¡DessmparstD as pes-

soas que occnpsvsm os palanqnes

decote d0s quaes elle tinha parado.“

Ou fosse por indecisão ou por

qualquer outro motivo de hesita-

ção, o vencedor doídía ficou pors-

do mais do um miudto. emquanto

os olhos dos assistentes espisvam

silenciommeute os seus movimen-

no mesmo anno, estes tinham a satis- v
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P0"O DIS¡ AVEIRO

A inqnis'içito estendeu-se rapido.~ Llorcnte araha que a inquisiçâo tam, nada attingcm que não seja que 0 futuro Papa machma de sua invençso quemente. Em 1233 foram queimados de Hcspuuha queimou 32:000 indivi- têm (le obedecer cegmncnte ao senhor Parece que Leão XIII depois por meio de uma, grande pressão183 bulguros (albigeuses) em Mont docs em pessoa, 17.000 em ofiigie e que os manda, que tudo pode, que lhes de ter aberto, na vespem do Na_ de vapor e m. compnmldq, pro_Vimsr, Clismpsgue, na presença. dos penitenciou l'lgOI'Osumentc 3002000 0 dá que comer! Que lhes dá. que comer, _a , d _ _ _ d dbarões de Champagne, do arcebispo que profus um total de 3:'›0:0<.›O. porque julgam que 6 grande favo¡- tal, a porta canta, pronunciou as uzmam. g1 an es_ ven _avses que

palavras seguintes: envolveriam e disseminariam o

dc Reina e de bispos, abbades, prio- Não entrou¡ n'esta conta. as victi- dar-lhes por um dia inteiro, de sol s

"3° Indl"“ que se regosijavum com mas da Inquisição em Portugal. “05 801, de "M0 tl'ñballlo; um míñP-TOS Vi“- cAngdeÇO á. Divina Provi- inimigo, emQuanto 'um gramso

dencia ter--me concedido a graça de balas, lançadas pelas mesmas

um tal espectaculo. Paizns Baixos, onde o duque d'Albs tens, que ma! chegam, quando che.
1 s ' ' . ' ' ' ' ' ' ' ' '

. . .
Em 1201 Innocencm 1V “tabela gupphcwu 18. lndwxduos Só n um gam' para mltlgm a fome aos filhos' de celebrar esta grande ceremo- muchmas,exterminariam homens

nin, desejo ao meu successor e cavallos.

ceu-s em toda. s Italia, excepto em snno, no Perú, no Mexico, nas Indios, Eu bem sei que não são só anal-
Napoles; mas foi especialmente em ns Sicilia, ns. Sardenha, na Itslisl phgbetos og que não sabem lêr e es- _ _
Hespsnhs, s. pan-in do seu fundador, Poderosa c fecunda. instituição!) mover, Hu alguns que sabem lêr e eg- longa Vida e um vasto reinado Outro propõe disparar contra.que ells reinou em toda s sua gloria., -----o---_ crever o que podem ser considerados para maior gloria, de Deus_ os boa-5 bombas cheias de mp6_

- o o . -
v 'o partir de 1.3.. Covaidia humana. Bailes de mascaras tão analphnbetos como os primeiros. O meu success“, é novo com_ Essas bombas, ao estalarem,

parativamente com a minha ida- dariam origem a violentos e ge_

de e P01' 1350 tem tempo de Ver raes espirros entre os boers, o

Assim que ells. foi estabelecida. nprlfs- Principiam hoje no Theatro E não me refiro só a esse grande nu-
. ' ' ti . o- . . . _“m” 5° oi mmiluutres ge" e Aveirense os bailes de mascaras. me” que um] ?aba e?°'ever ° ”e" '1°mens do remo a por-sc ás suas ordens Parece “e os seus mmoto. me e que não e ofücmlmente contado _ _ )

para não serem queimadoaepsrs quei- _ q d ' n Pd 1 entre os nnalphnbetos_ muitos glorias do I apudo e da que fornecería uma excellente 0°,mar os outros. Foram elles que pri- res tencionam m- le to O 0 u- nem-04,18 tambem aos que “ben- Egrela_ , , 0~ f
, _ _, _ .,. da . b .1, r d ,A , . b l _ cosmo para. uma orte carga á

mono _se “animam os fam¡ Lares zimento e n 10 para que 08 ama- o er e esclever, ignoram n so uta- Leão Xm parece ter dem_ ba oneta dos inglezes
mwmção- dores se divertam, debaixo de to- meme ° se“ "11°" P°lm°°› 0° 5°““ .gnado Para seu successor um y '

,
. . . .da. a ordem, e sabiam satisfeitos. monge genovez O cardeal Gott¡ Amd“ ?utm J“lga ser mf““

t 64 ' d .d d ' pratico envmr as granadas cheias

(”8,308 _a G ::1,1088 ec¡ :813,1de de reptis venenosos, que come-

° le ° " e ' çariam a morder os boers, dando

Dois nomes iicam associados, na. direitos (a a sua força. social.
sua historia: Torquemsds, primeiro . E' toda esta ignorancia que os re-

Nos vastos armazena do sr.

' sua - .Qualif? XIII drenêofã "33m as ensejo a que os inglezes -os des-
can l"“ um? po e Pel er' troçassem 00m facilidade.

inquisidor geral ds Hcspsnhs, e Fer- publicanog devem eliminar.

nando V, chamado o cat/zolico. Este _ . E' forçou, que tiramos do anal.

Antonio Pereira, á. Praça do Pei-

xe, tambem uma sociedade dá

_as esperanças.

W

sobrenome é justo, porque 56 0 Te¡ phsbetismohomcns fortes que venham

bailes, ,q ue promettem ser estron-

soldados lnglczcs Indlsclpll-

trabalhou ardentemente pela ruins da engrossar as nossas fileiras para avan-
Hcspsnhs fez muito pela glOria da çarmos disciplinadamcnte á. conquista

dosos. Parece que é hoje o pri-

meiro.

nados-Alvltres curiosos

0 :Timem relatu,que duran-

egu'fla- de todos os cargos que legitimamente
Em decidiram ambos l¡ 0X-

no¡ possam advir do suEragio.

W

Carlos da Figueira da Foz

te o embarque do 2.° batalhão de

Norfolk e do 2.° batalhão de Ham-

pulslo dos judeus.
Se as commissões municipaes re-

Cento e setenta mil familias, ou pnblicanss oomprehendesscm sssim a

FIGUEIRA, 5 DE JANEIRO.

pshire, em Southampton, deram-

se scenes bem desagradavcis para

seja oito centos mil homens, mulheres, sua missão, o partido orgunisar-se-is
(tranças, velhOI, dizem OB lIíBtOTíad0° em formidsveis legiões ao abrigo das
res do tempo, foram expulsos de Hes- quaes, mais cedo do que pode pensar-

_o orgulho nacional ingles.

Das duas até ás quatro horas,

a multidão era tão consideravel
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Não são tambem poucos os

que são de opinião que ha meio

de desenvolver atmospheras as-

phyxiantes nos entricheiramcntos

inimigos, assim como os ha que

propõem o emprego de agua a

ferver, ejaculada em grandes

jactos e sob uma grande pressão.

á maneira dos «geysersn du Is-

landia.

 

Plnlll- Hum-*5. fil-lt“ de "CUBOS, "3' se, passsiismos firmemente para o
pellidos de toda s parte, morreram regimen dentro do qual poderiamos
ds fadiga, do fome, dc frio: os msri- evoluir ao lado dos povos que avan-
nheiros nãohesitavsm em afogar, para¡ çm, que vivem . . .
os roubar, squelles que se tinham ,

findo n'elles; os que chegaram s Ge-
o o

nova, morreram aqui em tão grande Está resolvida a. questão do fim

No dia.2 reuniu-so o partido re-

publicuno d'esta cidade e nomeou ums

commissão para fazer com que todos

os republicanos sejam incluidos no re-

censeamento eleitoral e organisar e

quantidade que deu isso logar s uma

peste. Recolhersm-se em Portugal os

que poderam dsr dinheiro: expulsa-

rom-se e venderam-se como escrsvos

os que não podersm partir.

Depois ds expulsão dos judeus

veio a dos moiros. Llorcnte avalia. em

tros milhões de seres humanos s per-

ds que estas duas medidas fez sofrer

á Hespsnhs.

Torquemsds por si só, durante os

seus'18 sucos de serviço, 'fez queima::

vivos mais do 10:000 judeus spam'-

uncíou, mais ou menos fortemente,

972000 individuos; seguia-se natural-

mente s. coníiscsção dos bens. Isto

srs sempre.

Mais de 5:000 cassa ficaram absu-

donsdss na Andaluzis, s partir de

1483. Segundo nm calculo que Llo-

rente r ts. muito abaixo ds vei-ds-

ds nos 4 snnos de roinsdo dos qua-

tro prieiros inquísídores gomes, s

'iuquisiçie condemnou pelo menos

?54:000 pessoas:

18:000 queimadas em pessoa.

_10:000 queimsdss em eñgie.

2062000 psnitcncisdss.

Depois de todos os judeus terem

sido queimsdos e de terem sshido da.

Hcspsnhs, começaram s. queimar he-

reticos e fciticeiros. A tarefa não ps-

recenseamento do partido.

inscção em que os diroctorios têm

deixado o partido e, sind: que nada

mais fosse resolvido além do que dei-

xo exposto, notowse que em todos

existe s. melhor vontade de fuer or-

gunissr solidamente o psi-tido, para.

proceder s trabalhos sérios como seja

provavelmente s. creação de escolas

nocturnss para combater o snalphs-

betismo de operarios e trabalhadores

e para, emíim, fazer propsgsnds caso

fôr possivel.

Oxsls'. que assim sconteça, oxalá

que todos &trabalhcm methodics e dis-

ciplinadamente, porque só assim se

poderio ir preparando homens.

A sociedade portuguesa. está. de

fôrma que existem em médis. tres ou

qustro suslphabetos, tres ou quatro

nullos para sustentar um malandro.

Ors. o que ó necessario 6 chamar

esses tres ou quatro qnasi inuteis i.

vida., ensinando-os s, lêr e escrever e

s trabalhar pars. produzirem bem e

correram s ponta-pé o mslsndro que

os sugl.

A nossa prOpagands encontra o

seu maior obstsculo, onde ha. melhor

gente, nos campos, nas pequenas po-

Voações, no snalphubetismo que faz

do homem qunsi um animal.

   

N'estn. reunião foi censurada s
do seculo XIX e começo do seculo

XX. Bs. días um homensinho :quui

da terra, que não sabe mathemuticas

e o. quem s. questão preoccupava do-

veras, tirou-se dos seus cuidados e

com grãos de milho fez a contagem

dos annos e verificou que o seculo XX

começa no fim do snuo corrente que

é o ultimo d'estc seculo. Peço-lhes que

annunciem isto ao mundo para acabar

esta questão que já vse sborrecendol

Ú

Morreu o dr. Lima Nunes, velho

medico com largas sympsthias n'estu

cidade, por ter aqui exercido s. clíni-

ca por muitos sunos, ser muito tra.-

balhsdor e desinteressado.

Í

Os progressistas e regeneradores

trabalham activamente no arranja-

mento de votos necessarios para as

proximas eleições, porque se diz que

s. actual vei-cação municipal vue ser

dissolvida..

Correspmdentc.

ANJO DORMENTE

Embale a ñlha pequena,

Deixa dormir a creança,

Fructo dos nossos amores,

 

no porto, que os soldados não po-

diam chegar so caes, para em-

barcarem. Tomou-se necessario

que a policia repelisse brutal-

povo. Mas a attitude dosmente o

soldados era deploravel. Os oiii-

ciaes confessavam, envergonha-

dos, que nunca tinham visto nada

parecido. Soldados, completamen-

te bebedos, saiam dos navios,

atravessavam as pontes, sob pre-

texto de irem despedir-se de al-

guma pessoa de familia, e depois

recusavam-se a voltar para bor-

do. Os porões dos navios depres-

sa se encheram de soldados des-

obedientes. A policia arrastava

os recalcitrantes para bordo, e

com alguns d'ellos teve que sus-

tentar luctn obstinada. Dentro

dos navios, os soldados estavam

tambem amotinadós. «Não havia

_confessa melancholicamente o

-Times›-nem sombra lde disci-

plina! ›

Foram um frisante contraste

Contam-sede duzins os proje-

ctos de globos blindados e de

outras machines volantes, o são

verdadeiramente iuuumeraveis no

machines infernaes com que so

espera exterminar até o ultimo

dos boers.

Isto poderá parecer grscejo.

mas o que é certo, é que o mi-

nisterio da guerra em Londres

recebe todos os dias montões do

cartas e manuscriptos com estas

ridículas propostas. Assim o dis

o correspondente, em Londres

do «Imparcial›, de Madrid.

"w-à...

Um convento subterranco

Em Kiew, na Russia, perto

do Dnieper, tica_ situado um ex-

traordinario convento subtcrrs-

neo, no qual vive uma população

de mile quinhentos monges. A

entrada. d'essa enorme crypta es-

tá. collocada na catbedral de Kiew,

uma das mais bellas da Russia.

Os mil e quinhentos monges

alimentam-se como o commum

,.

com a seriedade e senso pratico

de que os boers teem dado pro-

vas na actual campanha, os alvi-

tres extravagantes e absurdos

que estão sendo recebidos pelo

governo inglez, assignados por

imaginosos subditos de sua gra-

ciosa magestade, com o fim de

aniquilarem todos os boers, de

 

  

   

  

rou durante muito tempo.

No reinsdo de Filippe V, no co-

meço do seculo XVIII, houve 782 au-

tos de fé em Hcspanhs, nos qnaes

foram queimados s. vsler 1:800 indi-

viduos, 800 em eügis c 112730 pes

nitcncisdos,

Apszsr dos esforços de Arsud,

continuou s scens até ao fim do se-

dos mortacs. Todos os dias são

auctorisados a vir respirar o nr

livre, durante um quarto do hora.

O homem que não sabe lêr e cs- Nossa primeira esperança.

crevcr, é muitas vezes um bom, um

são, que serve de instrumento de bass

so malandro por quem, arrebanhado,

vao inconsciente votar.

O melhor modo do combater ums.

oligarchis de patifes, que da ignoran-

cis. d'um povo tira, a força. com que o

esmaga, ó desfazer essa ignorancia,

   

   

  

Vês como é linda? Parece

Nos lindos olhos que tem,

Que Deus all¡ retratára,

Os olhos de sua mãe.

O convento é um tumulo que

tem kilometros de comprimento,

iiluniinado por lampadas. Os re-

ligiosos são quasi todos homensT~
I '

O I
.Lao Vás acordal'nv de”“ de sciencia. Consagram s maior

oulo XVIII; ainda em 1781 foi quei-

mada. vivs. uma. desgraçado, feiticeira..

Llorontc conta que houve grande

Mculdsde em salvar da fogueira. um

cspuchinho em 1790.

u_

pelas loolsmaoõos populares: (Lon-

ga vids s lady ROWeus, a. Rainha

eleits a legítima. do Amor e ds

Bellezsh às quses muitos indivi-

duos das classes ordinarias scores-

oeutsrsm: «Lungs vtda á. princess

ssxouis! Longa vids á rsçs do im-

mortal Alfredols

Bem que estss acolsmscões fos-

sem dossgradsvois so principe

João e á sus comitiva, elle viu-se

contudo obrigado s confirmar s

nomeação do vencedor, o tendo

mandado vir o seu cavsllo, desceu

do- throno; depois montando, bem

como o seu sequito, entrou ns sro-

ns. Parou um momento por baixo

do palanque de lady Alice, a quem

fez os seus cumprimentos, obser-

vando, no mesmo tempo, aos que o

ceroavam: - Pela Santa. Virgem,

sin, se os feitos d'armss do caval-

.isiro provaram Que e_ lie tem mus-

  

é introduzir um pouco do luz no es-

pirito dos snolphabetos.

E' bem de comprehendcr quão

diñicil é s. proPagandn dcmocraticn

aos snalphabctos. Em nada acredi-

_.____________

 

culos o nervos, s sua. escolha não

mostro que tenha os olhos muito

claros.

N'ests occssiào, como em toda

a. snu vida. o principe teve a infe-

licidade de não conhecer perfeita-

mente o caracter d'squelles que de-

sejsvs. conquistar. Waldemar Fit-

zurse ficou mais offendido do que

lisongeado por elle ter assim de-

clarado publicamente que sua. filha

fôrs dosconsidersds.

- Eu não conheco ns cavalla-

rio, disse elle, direito mais precio-

so e inaliensvel do que o que as-

siste s. todo o bom cavalleiro de es-

colher a sua dama por seu prOprio

slvedrio. Minha filha. não solcita

as homenagens de ninguem; tanto

pelo seu caracter como pela. sus

jersrchís não deixará. nunca. de

Jreoeber as que lhe'são devidas.

O principe não' replioou; mae,

Dormir a pobre innoccnte,

Que não ha coisa mais santa.

Do que é um anjo donnente.

J. Sisõns DIAS. .

esporeando o cavallo, como para

dar expansão ao seu despeito, diri~

'giu-se para. a frente do palanque

onde estava lady Rowws, que

ainda tinha. a coroa sos pés.

-- Assumi, formosa dams, disse

elle, s insiguis da vossa soberania,

à. qual ninguem consagra mais sin-

cera homenagem do quo nós mes-

mo, João d'Aujou; e se vos sprnz,

assim como ao vosso nobre pas e

amigos, embellezsr hoje o nOsso

banquete no osstello de Ashby,

nós teremos oocssiâo de conhecer

a soberania s cujo serviço ámanhâ

nos devotsremos.

Rowans ficou silencioas e Ce-

dric respodsu por ella no sou idio-

ms ssxân:

- Lady Rowans não conhece

s lingua normands e não póde

por iaso responder á vossa. oortozia

nem tomar parto no vosso fosti-in.

uma. só vez.

Assim, um dos anctores d'es-

ses meios de destruição propõe

abastecer o exercito ingles d'uma

M

Eu mesmo e o nobre Atheistane

de Coningsburgo só falamos s lin-

conhecemos

outros costumes senao os de nossos

paes. Portanto, agradecendo s. Vos-

sa. Altezs, declinsmos o vosso grs.-

 

gus ssxonis e não

cioso convite para o banquete.

A'mnnhâ lady Rowona desempe-

nhará. na obrigações do csrgo para.

que foi nomeada. pela. escolha do

osvslleiro vencedor,

pelas ecclsmações do povo.

E dizendo isto, levantou a co-

rôs e' oollocou-a sobre a csbeoa de

ROWens cm signal de aoquiesoen-

cia á. austeridade temporario. que

lhe fôra conferido.

- Que disse elle? perguntou o

principe João sffoctsmlo não per-

ceber a. liugus suxonia, que no en-

tanto, conhecia perfeitments. Ex-

plicaram-lho em frances o sentido

das palavras de Cedrio.

confirmada.

parte do seu tempo ao estudo das

sciencias exactas e não teem con-

ta as suas .descobertas em phy-

sica, mechanica. e chimica.

W

-Muito bem, disse ello;ámsuh¡

conduziremos ao seu logar de honra

esta soberana muda. Mas vós, so

menos, sir cnvslleiro, accresoentou

elle dirigindo-so so vencedor que

ficara junto do palanque, ireis bois

sc nosso banquete?

O csvslleiro, falando pelo. pri-

meira vez, e em voz baixa e preci-

pitsda, desculpouose com o cansaço

e com a, necessidade de se prepa-

rar psrs as justas do dis seguinte.

-Está bem, disse o principe

com sltivez; comqusuto não esteja-

mos habituados s tsos reousas, dí-

ligeueisremos dirigir o nono bsn-

quote o melhor que pudermos,

apezar de não ser honrado com s.

presenca do campeão vencedor e

da Rainha. da. Belleza que elle

escolheu.

  

(Contm.)
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IAIBÍN'Q¡ I'IN'I'O DE MIRANDA, gerente da cosa !do

Manoel José do Mattos Junior-o MANUEL MARIA ~ il'esta

Piuimle, t'uz publico (|\1H sendo agente (i'umn caso couniieroia'l de

Lisbon. tem para vmnlwr em bons condições para¡ o comnivrcio

ente "o de diversas marcas, cafe torrado em grão o

multimavulim e. vmpacotadu, pm' preços muito baixos, uva.

lisnndo com vnntogmn (“om ns rosas cougenores (lo Porto. As veu-

das são a prasn, e sendo a promth pagamento tem desconto.

No case de. que é gerenle, além dos generos ai-iinamenciopa-

dos, venrliclos no publico com muita vnntngem, tem em saldo uma

grande minutiiimle de louca de Sacavmn (tuo Vende com '15 p. c.

de ¡louizonlo rln tube-lia da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

 

ARLIAZENS

DE

João Pedro Ferreiro

AOS BALCÕES .7 u'nmo

DE N ESTA _#-\ . _ "-i anti a e acreditado.

officinn de calçadão-neutro se com

_ todo a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crcan-

ças toda a. qualidade de calçado

0 que ha de mais cliic.

Garante-se a. solidez e eco-

nomin. de preço.

    

 

   

   

  

     

   

   
  

  

  

      

  

 

  

   

    

       

  

    

  

  

       

MAM/\fova

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

 

W
a posito dos vinhos «ln Cmnpnuhla Vinil-ola, composto de todos as

D-aqu¡ “vam, ,ndo ,ao “De” @'52 @fãs marcas, não v'XI'PpÍllHHdO o bello Champagne.

;Lu Cam.) ”il“ (É Ha tambem vinhos de outros armnzens do Porto, das mar-

cas :nois ni-i'eilitadas, por precos rnsoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços Vautnjosos.

Armazem-nte vinhos da Bairrada, que venie a 'lo

réls o litro, ¡lntoç lira-eo a 130 e 900 reis, sendo para

consumir em casa do íregnez.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo pt'PÇO do Porto, sendo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das principaes tabricas do paiz, conservas

e inaesns alimentícios, petrei-hos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, coreaes e alcool, com grandes (les-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de mem_

ctonar. -

Encarrega-se da compre ou vendaXde qualquer mercadoria

mediante commissão.

lino Direito (Largo do !anel laria)

AN EI R O

SÃPATÀRIADEAVElRENSE

Marques @Almeida & Irmão

nos 8116513

Garanto-so a perfeição o solidez. Preços modioos

José Gonçalves Gamellas

A' pmÇA DO um

Hotel Cysne

Boo-Visto

&HiEBZ-ü

necommemla-se elo

Preços _fixos VENDAS Sol DINHEIHU

-

Fazendas de nowdede de lã, li-

| vnho, seda e algodão.

'Cmnisaria, gravataria, livraria,

I papelaria e mais objectos de es-
acelo o scrleda e

cri torio. Ol'ficina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

arcano“. Centro de assiguatura de jornaes de modas e scientiñcos, (60.1.23: 'e

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verge, bor- _

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- @É

 

Eweeliente serviço

de meza

52g:

 

la da Bairrada.

Representante da cosa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clement e machines de costura llcmorla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, pertumarias

(importação directo).

Ftóres artificines e corOas funerarias.

  

TELlEll DE llfltlfllll

Ampliação-s photographícas. Encadernações.

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

B. da Costelra-Avamo

_ 1!. 8.-Nâo se avlam encommendas que não venham

acompanhei!” da respectiva Imporlaucla.

    

XSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de ait'aeteria

encarrega-se de fazer com e ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

tg de fazendas proprias para ve-

r o.

N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado Vinha

do nucellae importado directamente de casa do lavrador.

  

”n Esper? tamblem por este? dias A 160 REIS A GARRAFA

um grau( e 801' !men O e 32911' n '_

E das, o que lis de mais moderno, \'mho de COHMCS -- 22:0“:

I para_ a “Macao do mverno' nbo continha n ser muito procurado no es- ...-

D como está' tambem para che' ¡abeieeímento do nosso amigo JoséGonçal- FERNANDO HOMEM

gar a epoca dos varinos já tem

O. 3:32:30 as fazendas encommen-

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

ves Gemellas, á Praça do Peixe, que vel»

do cad¡ garrafa s 120 réis. “Ia da A'ÍQBÕCEI
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Vendas de farinhas, e sémeao

Compras de milho, e trigo. tanto por junto i

como a retalho
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POVO D'E AVEIRO

Enoarroga-se oo fazer con a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressao, !aos como: cartoes do visito, par-

ticipoçoos do casamento, mappas, laminas,

livros, jornoos, oto, elo.

RUA DE s. MARTINHO

AVEIRO
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RUA no ALFANDEGA':
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BÁRRA-PHAROL ooo EMPREGO DEthllll
_ UEM pretender comprar a

S era. banhistas d'estes quinta do Torreão, proxi-

praias encontram na ¡OJa mo de Verdemilho, a dois kilo-

da (lamboia, do Arthur P885, OS metros de Aveiro e que margina

mais necessarios genorps 0011188- com o esteiro e malhada de S,

tivelsi '395 (3an faltam massa, Pedro dasAradas,dirija-seaMen-

hntata, toucinho, manteiga _de nes Nogueira ou José GonçaIVes

pmco, queijo da serra, etc. E am- Gamellas. .

da o tal biscoito d'Aveiro.-e 0 A venda será feita em globo

biscoito de leite, que SÓ 39 VBR' ou em lotes, facultando-se o pa-

de e faz n'esta casa. gamento para mais tarde, me-

vlsno mr uma :--o ¡ze- diante o respectivo juro.

nnino vinlio de meza, límpido,' _t
w-_-

ROLAO PALMAaromatico, leVemente taninoso. o

ue constitua o verdadeiro typo

STA farinha muito mais ba.

reta e superior do que qusl›
(e vinho para meza. tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestns quer outra para a engorda de

de o srs. banhistas terem ao pé porcos. gado vaccum, galinhas,

da porta vinho bom e a preço etc. etc. vende-se unicamente no

.medico. estabelemmento de José Goncal-

4' ' Levam-se amostrasa quem as ves Gamellas,

pedir. Praça do Peixe-ATEN!)

m
s

M
a
n
u
e
l
R
o
d
r
i
g
u
e
s
d
a
G
r
a
ç
a

'
E
S
T
E

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o

e
n
c
o
n
t
r
a
-
s
e

v
i
n
h
o
s

E
S
T
A
B
E
L
E
C
I
M
E
N
T
O

D
E
M
E
R
C
E
A
B
M

f
i
n
o
s
d
e
s
d
e

2
4
0

r
é
i
s

p
a
r
a

c
i
m
a
;

    

q
u
e

v
e
n
d
e

p
o
r

p
r
e
ç
o
s
e
X
c
e
s
s
i
v
a
m
e
n

e
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
.
T
e
m

t
a
m
b
e
m
u
m

v
a
r
i
a

b
o
l
a
c
h
a
d
a
s

p
r
i
u
c
i
p

 

  

Vinho do Booollas

ENDE-SEa 160 réis a garrafa
i
v

o no estabelecimento de

' 1 ,Fl S zinco, chapa zincada, chumbo em bar-

¡ _ , ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos, pás de ferro, arame zincnrlo, Iintns preparadas e em pó,

vernizos, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,

sulla-to de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidrnça, telha de vidro, chaminés e torcidas para canilieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

mpi-m do Pains-AVEIRO

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho Ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que Vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho.

Domingos José dos Santos Loilo

R U A D O C A E S

AVEIRO eo,

 


